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miar-se âo lado do Grémio legitimistá do 
Minho ha pouco fundado,

Bem sabem ellas quão poderoso e salu­
tar pode ser o seu auxilio em favor da cau­
sa da justiça e do direito.

Com o fim de ajudar por todos os meios 
ao seu alcance o melhor andamento dos 

ossos trabalhos vàe instituir-se por estes 
ias o Grémio das senhoras Legitimistas, 

sob a protecçao da Immaculada Conceição, 
Padroeira do reino.

Este grémio, além dos seus intuitos ex- 
clusivameote políticos, esforçar-se-ha por 
salvar da corrupção da epoca os orfãos po- 
ares de paes legitimistas, educando-os, man­
tendo-os, instruindo-os,e resguardando assim 
da deshonra nomes que se enobreceram na 
defesa de Deus Patria e Rei.

E’ tão grandioso este pensamento, que 
ainda quando o Grémio das senhoras legiti­
mistas não fosse já pela sua significação po- 
itica uma instituição digna das tradições 
jortuguezas, seria pelos resultados moraes 
la sua creação hunràmtaHa e patriótica, um 
aolo assaz honroso para o nosso nome e 

a nossa causa.
Bem hajam as damas instituidoras do 

Grémio das senhoras Legitimistas.
Todo o nosso louvor e reconhecimento 

pelas heroinas da nova cruzada.

AS DAMAS LEGITIMISTAS

Sempre que nos mais heroicos lances a 
tração portugueza, lem erguido, orgulhosa 
a fronte laureada para conquistar as suas 
glorias; sempre que no amor da nossa li­
berdade e do nosso direito o povo portu­
guez tem mostrado a todo o mundo o seu 
acrisolado valor e patriotismo, as damas 
portuguetas, a simples mulher do povo tem 
sabido exprimir que nao é sem provas ine­
quívocas, que se orgulham de ter nascido 
h’esta terra de prodígios.

Portugal tem tido em todos os tempos, 
desde Aljubarrota até ao Minho, tantas Phi- 
lippas de Vilhena quantas padeiras de Alju­
barrota, quantas Maríâs da Fonte.

A mulher portugueza é para os grandes 
enlhusíasmos patrióticos, como é para a 
vida do amor nos carinhos e confortos do 
nosso lar. E* tão ardente para a veneração 
das nossas tradições nacionaes, como é mei­
ga e solicita junto do berço de nossos fi­
lhos, A mulher portugueza sabe ser o que 
realmente é.

A Allemanha tem orgulho de suas mulhe­
res, Na vida domestica a mulher allemã é 
um modelo. A mulher miridional distingue- 
se pelo ardor das paixões e pela vivacidade 
do espirito, Em todos esses paizes porém, 
onde a mulher, tem para si um caracteristi- 
co que a distingue de todas as mulheres, 
falla*se da mulher da esposa, e da mãe por­
tugueza, sem se saber qual das virtudes deve 
mais preponderar na excellencia do seu ca­
racter.

E’ que a mulher portugueza tem sido en­
contrada sempre onde a grandeza do senti­
mento se póde melhor conhecer. Portugue­
za no campo das batalhas, portugueza sob 
os nossos tectos, portugueza na caridade, 
portugueza no amor, portugueza na honra e 
na virtude, portugueza ante os altares da 
patria,

Quando a patria chama seus filhos, a mu­
lher portugueza dá-lhe os filhos, mas não 
fica em casa, váe também.

Póde servir-lhe de arma uma pá, como 
uma fouce, como uma palavra, como uma 
lagrima, como uma bênção, como um sor­
riso.

Trabalha, soffre, lucta, morre ou vence 
sem aspirar a outro galardão mais do que 
á honra do seu nome e á felicidade da sua 
patria, como garantia da felicidade do seu 
lar.

A mulher portugueza é pois unica.
Mas a mulher portugueza nascida no Mi­

nho, n’esta província de mais llôres e de 
mais floresta-!, tem no coração como que 
mais virilidade, tem na alma como que 
mais arrojo para os grandes emprehendi- 
rnentos e para as supremas ousadias,

Não ha transmontano que não palpite pe­
los enlhusiasmos da»mulher do Minho. E’ 
que o transmontano é o Navarro portuguez. 
Por uma bayoneta dão um braço, e por ve­
rem o seu rei dão um olho.

No Minho se a geração de hoje conserva 
pelo rei legitimo dos portuguezes o amor 
e o enthusiasmo com que ainda conserva 
as crenças religiosas de nossos maiores, 
deve-o á fidelidade de nossas mães, ao es­
pirito patriótico de nossas mulheres, que 
nascidas porluguezas não sabem reconhe­
cer outro fei senão o legitimamente por­
tuguez.

Ao erguerem-se pois, pela causa da le­
gitimidade e da patria os maridos, os irmãos, 
os filhos, os paes das mulheres do Minho, 
o seu posto ú ao lado d’elles.

E não se fazem esperar onde as chama o 
coração e o dever.

As damas legitimistas do Minho vão agre*

Nós dissemos aô collega:
Como havia o snr. D. Aliguvl guardar 

fidelidade ao rei de Portugal, seu irmão, sé 
seu irmão nunca foi^ nem podia ser rei dc 
Portugal»,

O Amigo dó Povo confuride-hos com a 
seguinte lição de historia :

Pois D. Pedro em 29 de abril de 1826 
decreta a Carta Constitucional; o páiz recei 
be todas as suas determinações com o má­
ximo ehtliusiasmo; elege a sua camara de 
deputados, e jura a Garla, que é também 
jurada pelas camaras legislativas—e tudo 
isto não foi um reconhecimento solemne; 
expresso prestado aos direitos que o impe­
rador tinha ao throno portuguez?

Pois em 20 de março de 1820 ordena-se 
que todas as leis, cartas-patehtes, diplomas, 
etc, tenham a legenda t Petrus IV. Dei 
Gratia, Portugaliae et Algarbiorum Rex, 
sendo isto ratificada tacitamente pelo povo, 
e affirma-se hoje que D. Pedro nunca foi 
rei de|Portugal.

Como I pois logo depois da morte de D. 
João VI começa-se a cunhar moeda, a admi­
nistrar justiça e a expedir por todo o reiiio 
actos públicos em nome de D. Pedrot o 
povo o clero, e a nobreza, os tribunaes, 
o exercito, a armada, etc- eic. confirmam 
este reconhecimento, sem que houvesse 
protestos, e o collega atíirma que o snr. 
D. Pedro não foi nem podia ser rei de Por4 
tugal ?

Vamos, collega! abahdone a pipa de t)io* 
genes e saia cã para fóra: deixe que Um raio 
de sol beija os seus Câbaims ondeantes.

Veja que ceus! Qile esplendor no sul d 
na terra !

Com qúe então 0. Pedro minca... tlllr!- 
ca foi...

Por Deus Collega, saia da pipâ!»
Visto que o collega disse tudo na ques­

tão do juramento põe-nos agora nóvo ponto 
de polemica.

Pois bem: sc dpraz âo collega, Vamos â 
isso. - .

Para acceitafmos a lição havemos acres­
centar: Õ sOr. D. Pedro foi rei dê Portugâl 
como o foi Philippe lí de Castella. EhtroU 
cá de mão armada contra a Vontade do po­
vo, foi o Petrus IV. Dei Gratia Portuga- 
lioe et Algabiorum Rex nas leis que impoz, 
nas cartas patentes e hos diplomas que pas­
sou, e até nos patacos malucos que fez dos 
sinos dâs Egrejas. Foi isto ratificado fA- 
CITAMENTE pelo povo, como tacitamente 
elle approvou a usurpação áasieíhdnd, comrt 
tacitamente approvou que nos roubassem o 
Brazil.

0 qué porém admira, collega, c qtie éS- 
lando o povo portuguez tão tacitamente 
contente com o seu rei D. Pedro, o recebesse 
á pedráda e a tiros, e fosse necessariã á 
força de trez potências poderosas éolligadas 
para que élle podesse sentar-se no sétl 
throno! Foi o tal povo lacitó que correu 
a patacos com o snr. D. Pedro do theatro 
para fóra?

Pois o snr. D. Pedro recohhecer-sc a 4 
proprio, impôr-se á força prova acaso que 
era o rei de Portugal ? Ser rói de fatio, cO- 
mo quaíqder aventureiro o póde vir a ser 
amanhã se conseguir isso, é realmenle sér 
rei?

Sé alguém entrai de chdpeu na cabeça 
em sua casa, collega, se â íorça o pozer hd 
rua, e estabelecer ahi o seu governd, deixa 
acaso o collega de ser dono de stld casa, 
passa âcaso a propriedade pára 0 inVásoi 
atrevido? É elle o dorto dã Casâ?

Pois lambem o snr. í). Pedro pafa nós, 
para o direito, pâra o paiz, foi rei porque 
fundio patacos; mas não o foi pelo direito 
ou pelà yonlãde do paiz porque o não po­
dia ser jâ quando seu augusto páé deixoii 
de existir. O snr. D. Pedro jd não era ena 
tão herdeiro da corôa.

E quer o collega saber portpie ?
Dir-lh o hemos no proximo ndmero.

Collega (com imparcialidade o dizemos) 
esta aflirmativa não parece sua, pois que o 
collega, pela sua múila illustração e pela 
sua posição, conhece muitos casos em que 
se não podem conciliara palavra, o jura­
mento, o compromisso com a dignidade do 
homem de bem.

A honra, collega, não é nada d’isso. A 
honra é uma causa: O que o collega apon­
ta como sua lei, é apenas um effeito. Na 
honra reside o sentimento do justo; quando 
o juramento é injusto, olíende a honra. Na 
honra existe o sentimento da verdade, e 
quando a palavra é um erro, a verdade e a 
honra gemem. Na honra está o direito; 
quando o compromisso se oppõe ao direito, 
oppõe-se á honra. Logo, é logico, apesar 
de o collega detestar a lógica, que para o 
juramento obrigar a honra carece de que â 
sua origem o seu fim sejam o bem a justi­
ça, a verdade e o direito. Para a honra 
obrigar o juramento, a promessa, a digni­
dade do homem de bem, è forçoso que o 
objecto jurado seja bom, justo, legitimo, ac- 
ceitavel, possível.

Todos os codigos tanto comprehendem 
assim as coisas, que em qualquer tri­
bunal só é perjúrio aquelle que de cons­
ciência própria jura contra a verdade. Pela 
doutrina do collega ficaria deshonrado todo 
aquelle que conhecedor de um erro exposto 
por iynorancia e irreflexão em um depoi­
mento em corpo de delicto, sob juramento 
e com prejuízo de terceiro, o rectiticasse no 
summario a bem da justiça e do direito, 
por haver posteriormente reconhecido que 
involuntariamente não jurára a verdade.

N’este caso, se a honra está na dignida­
de do homem de bem que protesta com a 
verdade contra a validade do seu juramento, 
não está na sustentação de um juramento 
iniquo. Qual dos dois casos é a falta de 
honrai manter o primeiro juramento, ou 
fazer outra contra o primeiro?

N*este caso, como em muitas outros hy- 
potheses, que frequentemente occorrem na 
vida social, já vê o Amigo do Povo que as 
leis da honra são relativas, e que não pó- 
dem ir de encontro ao que é justo, legitimo 
e invencivelmente soberano.

Esle argumento por bem comesinho, nao 
dará ao collega grande incommodo de o re­
ceber e pesar. Já vé, pois, que não póde 
proceder a sua universalidade de princípios 
absolutos, em um ponto sujeito a princípios 
relativos.

O Amigo do Povo, depois d’aquella tira­
da absurda, accrescenta:

«N’aquelies tempos, collega, ninguém in­
vocava taes philosophias para defender os 
perjúrios, as hesitações do infante. Os mais 
denodados campeões do cacete, qnerendo 
negar ou tirar o valor ao juramento, aflir- 
mavam, uns, que s. alteza não jurara—fin­
gira apenas, outros asseguravam que em 
vez dos Evangelhos eslava na meza o Poe­
ma dos Burros de José Agostinho; e muitos 
havia que admiltindo a seriedade do acto, 
appellavam para a egreja, dizendo não fal­
tariam padres, que absolvessem o príncipe.»

Golloque-se o collega no nosso lugar, e 
diga-nos com a mão na consciência, se o 
que ahi deixamos transcripto é se^io e di­
gno ? I!

Veria 0 Collega escriptas taes insanias 
em algum pampheleto vendido pelos cegos 
em dia de feira, mas nenhuma pagina his­
tórica, com foros de seriedade, levou, ainda 
a faciosidade ao ponto de dizer isso.

Folgaríamos que o collega nos apontasse 
que historiador foi que ehsinod á sua illus- 
trada mocidade esse amontoado de conjectu- 
ras de soalheiro, que destoam da seriedade 
da delicadeza que reconhecemos no collega.

Não quizeramos vêr o collega fazendo a 
figura das bruxas, qile sentadas á lareira, 
em noites de inverno contam á imbecilidade 
embasbacada as maravilhas da sua lavra, as 
historias dos Reis encantados, e os prodígios 
das peneiras, dos novellos, das cartas, e do 
sal a traz das portas.

LIBERDADE E MlGUELISMÒ 
vm

0 Amigo do Povo, envolto no manto alvo 
da ingenuidade, como qualquer commenda- 
lor de Christo em procissão de Corpo de 
Deus, vern de novo com o sed estribilho— 
«é de páo, e tenho dito; é de páo e bem 
jonito»—

Pois collega, melhor fóra argumentar do 
que insistir apenas.

O collega esgravatou entre o pó dos alfar- 
rabios uma carta do senhor D. Miguel 1 a 
seu augiisto irmão, na qual o senhor D. 
Miguel o tratava como seu Rei; tirando o 
collega d'aqul como illacção que a acclama- 
ção do senhor D. Miguel fui uma quebra 
de palavra.

Respondemos âo collega que pelo Fado 
Fundamental, isto è pelas leis fundamentaes 
da nação Portugueza, o senhor D. MigUel 
não podia escrever aquella carta, e por con­
seguinte que era ntillo todo o seu effeito 
moral. Apontamos ao collega qile em direi­
to e em boa philosophía nao póde ter vali­
dade um effeito sendo nulla a causa; apon­
tamos-lhe até o direito tlioologico, que não 
considera absolutamente inquebrantável o 
juramento; mostramos ao collega que as 
leis da honra teem um poder relativo; e nem 
assim satisfizemos ao espirito altamente exi­
gente do Amigo do Po0o> '

O collega colloca-se no alto da sita per­
severança, e responde—não discutimos com 
o Facto Fundamental por que o julgamos 
apocripho; não tratamos de direito nem de 
philosophía, nem de nenhuma outra consi­
deração, por que—o dito dito:—quem que­
bra um juramento, quem falta á palavra 
falta â honra.

Ora se o collega fecha a porta ao direito, 
â lei, â historia, á lógica, ao bom senso, 
como é que quer que nós discutamos9—0 
collega aílirma, e isto basta 1 Pois bem, nós 
negamos, e o collega, qile não prova, nem 
admitte prova tem qué se contentar, a não 
querer fatigar o publico com um dize tu 
direi eu interminável.

Diz o collega em tom cathedratico, que 
nos infunde ao mesmo lempo o maior res­
peito e a maior duvida:

«A honra, contemplada de superior emi­
nência, tem uma unica lei: a palavra, o 
juramento, o compromisso, a dignidade do 
homem de bem.

Tudo o mais parece-nos rhetorica; e, 
quando muito, póde ser que seja erudi- 
cção, mas não passa d’isso<»



A UNIÃO LEGITIMISTA

Estamos em um momento de vida ou 
de morto para o partido legitimista.

Estamos no momento em que na sua ane­
mia se busca um remédio, que restitua a 
vida a este partido, com a vida á patria, e 
com a patria á honra.

Quem o não emprehender, não merece 
o nome de portúgvez-; quem o comprehen- 
der e não vier em auxilio d’este esforço 
tão heroico quanto patriótico, terá mereci­
do e ferrete que pertence por direilo e por 
justiça aos traidores.

Não.é ifeste momento que se póde, sem 
incorrer em um crime dc lesa lealdade, 
sustentar caprichos mal cabidos nem mal- 
quereheás repellentes.

A voz do Rei fez-se ouvir para a re­
conciliação até com os inimigos da nossa 
bandeira. Quem poderá pois, íiel á voz 
do Rei, manter por vaidades feridas, ou por 
susceptibilidades secundarias, retrahimentos 
que prejudicam 'o andamento progressivo 
da nossa causa ?

Ha resentimentos justos? Pois, tanto maior 
for o sacriíicio de os immolar no altar da 
patria, tanto maior será o serviço presta­
do a esla causa, que tantos heroes e 
lautos martyres tem feito,

Sc querem que o partido legitimista 
seja ainda o qne deve ser, é indispensável 
que os Iegitimistas cumpram o seu dever.

Os homens que hoje estão mais deno- 
dadamenlc impulsando o nosso partido teem 
em mira um só fim: estimular os gene- 
ráes, luclar e vencer.

Não ha aqui ambições senão as da leal­
dade, não ha supremacias senão as dos ser­
viços de cada um. Quem não quizer ficar 
atraz trabalhe; quem não quizer perder a 
consideração dos seus correligionários, man- 
tenha-se firme no seu posto de honra.

A mocidade legitimista vem conquistar 
as veneras, que possa alcançar pelos seus 
heroísmos no ponto mais arriscado da re­
frega. E’ esta uma justa gloria a que tem 
direito lodo o soldado que não treme, nem 
hesita em cumprir com o seu dever.

Ninguém ouse convencer-sc de que vi­
mos escurecer o peito da guarda velha, 
onde refulgem as medalhas honrosas de 
seus feitos. Essas medalhas não podem ser 
olfuscadas pelas glorias de futuros trium- 
phos. As victorias de Bónaparte não pode- 
ram escurecer o nome de Anibal, nem os 
direitos de [Cezar extinguiram os direitos 
de Deus.

Bónaparte honrou Anibal, Cezar exigio 
para Deus o que de Deus era.

Não c justo que nos despresem os ve­
teranos d’esta causa tão santa e tão justa 
que ao cabo de 48 annos de anniquilamen- 
to se vê renascer em uma geração cheia 
de vida e de corajosos e nobres intuitos.

Não nos despreseis. Nós não vimos to­
mar-vos o lugar de honra, vimos tomar 
o nosso lugar de honra.

Disse-nos o Rei—vida nova'. Não fiqueis 
na vida velha. Se não tendes forças para 
nos seguirdes na carreira, ficai-vos embo­
ra, mas abençoai-nos com a respeitabili­
dade das cans que veneramos. Animai- 
nos a seguir, mas não volteis as costas 
a esta pleiade que vos quer, e que vos 
quer muito. Não voteis ao despreso esta 
dedicação que é pelas glorias do passado, 
de que sois relíquias immorredouras.

O Rei também é moço, como nôs. Se 
nos voltães as costas porque nao temos 
os cabellos brancos c as pernas tremulas, 
voltáes também as costas ao Rei, que nos 
manda caminhar.

Mostrae ao Rei e ao vosso partido que 
tendes 80 annos para aconselhar, e 25 pa­
ra servir. Nós queremos para obedecermos 
uma experiencia secular, mas para o tra­
balho carecemos de corações francos e de 
enlhusiasmos juveniz.

Por que fugis de nós? Temeis acaso os 
perigos das nossas temeridades? Não ha­
vemos declinar por certo na vossa respei­
tabilidade a responsabilidade das nossas ou­
sadias. Temeis ? Ah! Vós não temeis ha 
48 annos, como nós não tememos hoje. 
Então éreis a mocidade legitimista, e a 
patria, e a vossa bandeira honrava-se das 
vossas temeridades e dos vossos serviços.

Então a patria não carecia tanto como 
hoje dc francas ousadias c de decedidos ex- 
forsos. Então era mister vencer, com as 
armas, as armas da revolução. Hoje temos 
que vencer um século de derribamentos, 
uma sociedade perdida, um mundo novo 
de sangue e arzila.

Então os velhos ensinavam-vos como se 
combate pila patria; não podeis vós fu­
gir ao nobre exemplo de vossos maiores 

para nos deixardes sós, carregando com 
o peso de uma grande responsabilidade, 
e com a fatalidade do vosso despreso.

Não queremos no nosso seio quem ve­
nha mercadejar á custa da nossa vida mo­
ral, quem venha jogar na bolça com uma 
Leltra acceile inconscientemente pela di­
gnidade da mocidade legitimista ; mas que­
remos todos os homens sinceros que sai­
bam sacrificar-se ípela causa de Deus, pe­
la salvação da Paria, pelos direitos do Rei.

Queremos a união franca e desinteres­
sada, queremos que tudo se sacrifique á 
causa legitima, e que se não sacrifique 
a causa legitima a nenhuma consideração, 
a nenhum interesse.

Unir, unir.
Esqueçam-se resentimentos de qualquer 

ordem, que a familia legitimista carece de 
união e esquecimento.

A instituição do grémio legitimista do 
Minho leve por fim estreitar os laços d’es- 
te exercito cujas conquistas miram os lar­
gos horisontes.

Quem não vier á formatura não poderá 
exigir que lhe chamem legitimista, nem 
que lhe venerem a sinceridade ,dos servi­
ços que inculcou prestar, quando este parti­
do era apenas um corpo adormecido.

A dedicação tem de medir-se polo traba­
lho do futuro, para os que podem trabalhar. 
Para os que não podem, lambem ella se 
mede pela boa vontade, pelo seu concur­
so na obra d’este renascimento, a mais 
gloriosa e a mais heroica de ha meio sé­
culo.

A altitude verdadeiramente animadora e 
esperançosa, que o partido legitimista está 
tomando no Minho, é para todo o paiz um 
facto de alta significação, que está mere- 
dendo o geral applauso.

Nós vimos como na solemne sessão' da 
inauguração memorável do Grémio Legitimis­
ta do Minho, na noite de um do corren­
te, foram os Iegitimistas de Braga felici­
tados em cartas e telegrammas de todos 
os lados do paiz. Vimos corno o Centro 
de Lisboa, pela mão do seu digno Pre­
sidente, o Ex.mo Conde da Rodinha bem- 
disse e significou o seu regosijo por aquel­
le acto tão expressivo da nossa vida polí­
tica ; vimos como o Grémio da Capital, e 
como a redacção da Bestauração fundada 
pela mocidade legitimista de Lisboa, felici­
taram o Grémio Legitimista do Minho, fazen­
do-se representar na nossa sessão inaugu­
ral como testimunho de estima e adbesão 
ao nosso pensamento político.

A Nação, orgão official do Centro de 
Lisboa, dali nos brada em um grito en- 
thusiastico — avante! — no primoroso arti­
go que vamos transcrever por honra nossa.

Sejam estes factos estimulo para todos 
os Iegitimistas e principalmente do nosso 
Minho, afim de que a nossa união possa 
vir a ser o nosso triumpho.

Eis o artigo da Nação :
«Avante I Eis o grito que espontâneo nos 

sae dos lábios ao ver como, de todos os 
pontos do paiz, a mocidade corre a enfi­
leirar-se em nossas columnas.

A’vante I E por Deus e pela patria vos 
pedimos não deixeis amortecer o fogo que 
vos inflamma.

A’vante! Defendendo a sagrada causa da 
legitimidade, daes a Deus o que é de Deus, 
e a Cesar o que é de Cesar. Dir-vos-ha a 
consciência, e para corações generosos não 
ha recompensa que a esla se compare, 
que cumpris o vosso dever.

O cumprimento dos nossos deveres é 
quanto a Egreja, é quanto a patria de nós 
póde exigir.

A lei eslatue quaes sejam esses deveres, 
e, como ser legitimista não seja outra 
cousa senão ser fiel observador da lei, des­
de que, pondo a mão sobre a bandeira 
branca, a bandeira immaculada, jurastes 
vencer ou morrer pelo lemma Deus Patria 
e Rei, que vos resta ?

Cumprir o vosso juramento I Seria uma 
offensa imperdoável lembrar este dever a 
mancebos, que com o culto da Religião al- 
liam o culto da patria, queremos dizer, 
a mancebos Iegitimistas.

Não vos pediremos o cumprimento de 
vossos juramentos, por que somos incapazes 
de vos olfender, mas não deixaremos de 
vos grilar: ávante!

Ávante! dizemos, abraçando, com toda 
a effusão da nossa cordialidade, os mance­
bos de Lisboa e Braga; tendes feito mui­
to, mas é necessário que não pareis; é 
necessário que a vossa influencia, a aucto-

ridade de vossos nomes, faça surgir em 
outros pontos do paiz grémios eguaes aos 
vossos.

E necessário que em todos os pontos do 
paiz a juventude legitimista venha ajudar 
a velha guarda, que-, diga-se em seu abono, 
não tem feito pouco, sustentando sempre 
desenrolada a sagrada bandeira de Ouri­
que.

Nem cede o seu posto; folga e folga 
muito, vendo surgir, como por encanto, 
myriades dc mancebos que a veem refor­
çar; está certa que os ha de ver ao seu 
lado no combate mas afiança-lhes que a 
não hão-de ver recuar um passo da linha, 
que a honra lhe marcar.

Contamos que o combate seja incruen­
to, o triumpho, não a nós, mas aos nos­
sos princípios, será dado pela opinião pu­
blica, que cada dia se manifesta mais a 
nosso favor.

È por isso que vos gritamos: ávante!
O vosso exemplo não póde ser infructi- 

fero, a inauguração do grémio legitimista 
de Braga deve pezar sobro a opinião pu­
blica ; aquelle juramento, aquelle enlhu­
siasmo inexcidivel, não devem ficar vir- 
cumscriplos pelas paredes das salas, onde 
elle teve lugar; levae a vossa influencia 
a todo a parte, onde vos seja possível fa­
zer surgir novos grémios. Augmentareis 
nossa gloria, dando ao parlido legitimista 
novas forças aclivas.

Como os tempos vão, graças a Deus 
mudando! Ha alguns annos era o partido 
legitimista representado na imprensa ape­
nas pela Nação, e esta muitas vezes, sus­
tentada por um unico braço, decidido sem­
pre, mas pouco rebusto, para tão rude li­
de ; hoje a i\ação........ não devemos, porém, 
fallar de nós; hoje temos em Braga dois 
denodados campeões, que, brilhante e victo- 
riosamedle, defendem a sagrada causa da 
legitimidade, o Commercio do Minho e a 
Cruz e a Espada ; em Lisboa appereceu 
um novo jornal legitimista, A Bestauração, 
cujo numero progrâmma, publicado tio í.° 
do corrente, nos diz o que a causa legiti­
mista tem a esperar d’elle, e os milhares 
de exemplares, que o povo avidamente com­
prava, dizem muito Uo jornal, mas dizem 
muito mais da opinião publica; nos Aço­
res vae também apparecer um jornal legi­
timista, e nós cremos que não parará aqui 
o desenvolvimento da nossa imprensa; de­
pois temos a creação do grémio dc Lisboa, 
e a do grémio de Braga, e podemos afian­
çar que em outros pontos se trabalha }á 
para que surjam novos grémios; tivemos 
as magnificas demonstrações de Lisboa, Bra­
ga, Covilhã e outras terras no fausto dia 
19 de setembro, anniversario natalício do 
Senhor Dom Miguel; tivemos a manifes­
tação religiosa no dia Ide S. Miguel, em 
todas as cidades e principaes villas do rei­
no, e tivemos utlimamente as duas impor­
tantes sessões dos grémios Iegitimistas de 
Lisboa e Braga, no dia 1.° de dezembro.

Ainda ha pouco, diziam do parlido legi­
timista os nossos adversários ser o parti­
do dos cabelleiras, hoje vemo-nos cercados 
de elegantíssimos jovens, e se o não pode­
mos dizer já, poderemos afiançar d’aqui a 
ponco, que é moda ser legitimista.

Como se explica isto? A não dizermos 
hic Digitus Dei est, não sabemos como ex­
plicar os pbenomenos que estamos pre- 
senceando.

Terminaremos pois, repetindo: Ávante, 
mancebos! ávante, pela estrada que tão 
brilhantemente trilhaes ! Proseguindo nella, 
tereis como prémio de vosso heroísmo a 
satisfação de salvar este nosso tão querido 
Portugal.»

O GRÉMIO DAS SENHORAS 
IEGITIMISTAS

O nosso estimado e venerando collega 
da Nação, referindo-se ao grémio das | 
senhoras Iegitimistas, diz o que abaixo gos­
tosamente transcrevemos, folgando que o 
collega fosse tão promptamente informado 
d’esle passo tão honroso para as nossas 
correligionárias.

Effectivamente esta instituição deveria ter 
lugar no dia 8 do corrente, por ser com- 
memoralivo da Immaculada Conceição, Pa­
trona do novo grémio ; comtudo foi addia- 
da á ultima hora, por não ser possível 
ultimarem-se os trabalhos preparatórios, 
que proseguem com a maior actividade por 
parte da commissão installadora.

Falle pois a Nação:
«E’ summamente grato a todos os legi- 

timistas o que nos dizem de Braga, e que

vem provar-, mais por uma vez, que a boà 
semente produz bons fructos.

Eis, pois, o que nos escreve o nosso ib 
lustrado correspondente:

«As senhoras Iegitimistas do Minho inau­
guram, em Braga, no dia de Nossa Senho­
ra da Conceição, e sob a sua protecção, 0 
Grémio das senhoras Iegitimistas do Minho.

«Este grémio lerá por fim prestar lodo 
o seu valioso auxilio aos trabalhos do par­
tido em que ellas possam influir, e educar 
e manler os orphãos de paes Iegitimistas.

«As senhoras estão animadas dos melho­
res desejos e estou bem certo de que não 
desistirão dos seus proposilos.

«Estes triumphos sobre triumphos nãó 
pódem ser indifferentes ao partido.

«O barco está a caminho. Que o bafejem 
auras felizes.

«Vão-se fundar outros grémios filiaes dos 
de Braga.

«E’ grande, muito grande á animação 
que reina nas nossas fileiras.»

Ahi fica uma resposta áquelles que ou­
sam affirmar que o partido tradicionalislá 
dorme á sombra de passadas glorias.

D’aqui felicitamos as illustres senhoras 
do Minho, e fazemos votos para qhe as se­
nhoras de Lisboa imitem tão nobre e santo 
exemplo».

A RESTAURAÇÃO
Ha júbilos sinceros no nosso campo.
Sobre as nossas tendas de campanha tre­

mula festiva o bandeira legitimista.
Um novo campeão chega, tão pujante d 

tão fidalgo, tão corajoso e tao decidido co­
mo são os defensores mais fieis da causá 
trez vezes santa de Deus Patria e Rei!

Bem vindo, camarada !
Bem vindo, ó voluntário da patria!
Que sejam de fino aço as tuas armas, 

como são luzentes as tuas armaduras.
Soldados da penna, salve!
A nosso lado uma vontade que pode, 

uma dedicação que promette, um esforço 
que honra !

Salve! Pela palavra do nosso Rei a tua 
palavra; pela união da familia portugueza o 
teu labor, pela salvação da nossa patria os 
teus heroísmos, pelo futuro a tua gloria !

Irmão! Ao teu lado havemos vencer, on 
havemos morrer.

Por umh gotta do teu sangue o nosso 
sangue, pela tua gloria a nossa gloria, pe­
las tuas alegrias a nossa alegria !

Que le não firam, camarada ! Por ti aí 
nossas armas, por ti ã nossa lealdade, por 
li o nosso coraÇão !

Quem te offender aggrava-nos; quem lê 
affrontar provoca-nos. Na lucta e fora da 
lucta, eis-nos a teu lado.

O teu credo é o nosso Credo, o teu ca­
minho o nosso caminho. Lá ao lim ha un^! 
gloria para nós todos! a restauração dc 
um direito, um throno que se ergue de no­
vo, e uma patria que surge do abysmo.

Legitiinistas! A vida do soldado novo es­
tá nas vossas mãos. O novo heróe que na 
capital ergue o estandarte da legitimidade 
lem as armas apontadas áos reductos inimi­
gos. Carregar! Cada nome dos seus subs- 
criptores será uma bala, e cada bala uma 
victoria I

O numero programma dá Restaurdção è 
uma proclamação, e esta proclamação um 
chamamento.

Embora seja grande o sacrifício, dáe pól­
vora ao soldado!

Embora seja grande o sacrifício mostrai 
que sabeis venerar a virtude onde ella es­
tá, e a dedicação, onde ella se manifesta !

Collega da Restauração! camaradas ! Ve­
des aquelle ponto onde flnctua uma bandei­
ra azul e branca ! Pontarias firmes ! Fogo ! 
Até que seja toda branca aquella bandeira, 
nem trepidar, nem recuar!

Que uma^ava de fogo consumma o azul 
d'aquelle echimose, jâ que lhe não valeram 
nem as cataplasmas de '48 annos de cons­
tância e prudência, nem o nitrato de pra­
ta da justa indignação popular.

Por Deus, pela Patria e pelo Rei, nós te 
saudamos ó novo atlileta da imprensa I

ESTRANGEIRO
Em Roma acaba de dar-sc úma occor- 

rencia digna de mensão.
Em data de 30 do novembro communi- 

cam d ali o seguinte, que se deu na ses­
são da Camara dos Deputados:

O presidente convida Falleroni, novodepu* 
lado mazziniano a prestar, juramento



Fálleroni responde «Não prestarei jura­
mento.»

O presidente n’esté caso é sair da salla.
Falleroni replica :
«O povo enviou-me aqui, e eu........ »
Grande alarido o interrompe. O presiden­

te exclama: «Todos os italianos são iguaes 
perante a lei (vivos applausós) sahi da sala.»

Falleroni exclama «Cederei unicamente á 
força !» (Novo e estrepitosos clamores.)

Por ordem do presidente os guardas se 
dirigem á cadeira dc Falleroni, e este sáe 
no meio d’elles.

O Vaiicncw c a PruHsia
À aprovação unanime na Camara Prussiana 

da verba proposta pelo príncipe de Bismarck 
para a sustentação do representante da Prus- 
sia perante a Santa Sé, causou grande im­
pressão nas regiões ofliciaes da Itaiia; o que 
è impossível de dissimular.

O Journal de Home, assim se exprime : 
=não temos o direito de exigir que os ita­
lianos estejam satisfeitos, nem que não te- 
hham o direito de impedir-nos que o não es­
tejamos nós. Estão, porém, obrigados a^ac- 
teitar o facto-, e por pouco que a este res­
peito meditem, se considerarão cgualmente 
obrigados a reconhecer que este aconteci­
mento se deriva de um principio contra o 
qual todos os esforços serão impotentes. 
— Esperamos, por tanto, a pacificação da 
Egreja, e oxalá possa o Soberano Pontífice 
dar esta alegre nova ao Sagrado Collegio no 
proximo consistorio, que provavelmente será 
celebrado no mez de Janeiro.

As Héroiuas CathoSicas

Escrevem de Ganllery ao jornal legitimis­
ta CUniver^ uma interessante noticia, digna 
de ser conhecida por todos os círculos ca­
tholicos.

Em Ganllery e nas suas circumvisinhan- 
ças, ha grande numero de protestantes. Ali 
o cemiterio dos protestantes é contíguo ao 
dos catholicos separado apenas por uma lon­
ga valia t

No dia 22 dè Novembro os protestantes 
pretenderão enterrar uma criança protestan­
te no cemiterio catholico na sepultura im- 
mediala á do ultimo enterramento catholico.

Consultada pelos catholicos a authoridade 
Competente sobre se os protestantes tinhão 
direilo a tal vexame, a resposta foi de que, 
segundo a nova lei, esta profanação era li­
cita.

Em vista d’isto, nenhum expediente oc- 
correu aos catholicos, para impedirem aquel­
la affronta. Estava a profanação no ponto de 
ser realisada, quando, espalhada a noticia, 
hm grupo de senhoras, em numero supe­
rior a dusentas, se foram colloear á porta 
do cemiterio, empedindo a entrada aos pro­
testantes. Desde o dia 22 até ao dia 25 
não fui possível fazer-se o enterramento por 
que noite e dia ao rigor da chuva e do frio, 
aquellâs seritinellas vigilantes da religião 
Catholica não abandonaram as sepulturas dos 
lieis, ali enterrados.

No dia 25 portanto sendo impossível rea- 
lisar aquelle interramento pela tenaz resis­
tência das senhoras calholicas, estimulou-se 
o capricho do sacerdote protestante, que 
sollicitou a intervenção dá authoridade e da 
força publica em favor da saude, imminen- 
temente ameaçada pela putrefaeção do ca­
daver, que havia seis dias deveria estar se­
pulto.

Então a gendarmaria do espadas nuas 
énlrou no cemiterio fãzendo fogo de rewol- 
vers conlra o grupo inerme, mas corajoso 
das senhoras calholicas. Não obstante aquel­
le facto violento, novos grupos de senhoras 
ali corriãõ de toda a parte, enchendo o ce­
mitério, é resistindo do modo mais hefoico 
conlra os seus perseguidores. Requesitando 
ã authoridade novos reforços, foram es­
tes ali enviados, formando cordões, em meio 
dos quaes o coveiro começou a abrir a se­
pultura. Uma senhora rompendo por entre 
os gendarmes lançava para a cova á terra 
que o coveiro d’ali extrahia. A cada pá de 
terra exclamava a heroina catholica—«aqui 
não será enterrado nenhum protestante!»—

A cada uma d’estas apostrophes repelidas 
por cada senhora que conseguia romper as 
linhas dos gendarmes até á sepultura, res- 
pondião estes—«manda-o a lei».— A esta 
resposta correspondeu uma senhora lançan­
do-se na sepultura, e exclamando=«a mim 
imterrareis se quizerdes; a um protestante 
não!»

Estes factos atrahiram muito povo aquel­
le local, que clamava animando as senhoras 
calholicas.

Vendo a authoridade que não tinha oulrô 
recurso, para cumprir as iniquidades da lei, 

• senão fazendo'correr sangue, preferiu obri­
gar o sacerdote protestante a enterrar o 

cadaver no cemiterio protestante-, o que foi 
levado a effeito, não obstante a má vontade 
dos protestantes e o manifesto desejo de 
fazerem uma pirraça aos catholicos.

Estes factos exprimem o estado cahotico 
da infeliz França.

CORRESPOHDENCIÂ
Villa Verde S3 de Dezembro de SSS3

(Do nosso correspondente)

A faina das audiências geraes n’esta co­
marca dèo-se por linda na passada semana.

Seria de pasmar não ter que registar-se 
alguma grande iniquidade; mas desta feita 
nada menos que duas. Uma:—a condemna- 
ção d’um supposto inccndiario, sobre que 
não pesava um sequer indicio determinante 
do crime; outra:—a absolvição de dois gran­
des patifes, esmagados sob a verdade d’um 
grave crime de falsificação d’assignaturas, 
o do reconhecimento d’um tabellião, e que 
o jury absolveo unanimemenle!

Bastará, porém, saber-se que se deve á 
forja regeneradora a caldeação do maior 
numero dos 40 maiores... ratazanas, que 
superintendem n’estes, e quejandos alvitres. 
Que fiquem em paz com Deos, e com as 
suas consciências, se é que as teem.

Em maré de referir iniquidades,—unico 
fructo que abunda no mercado da terra—, 
vamos recopilando.

A do ex-regedor de Soulello—Antonio 
José d’Araujo—não deve pássar sem memó­
ria; tanto mais que ba 14 annos estava a 
postos no carrilhão regenerador, e nunca o 
pulso lhe fraquejou no minuete da politica. 
Foi um assombro Vèr este desilludido no 
sopé da torre de bogalhos; mas quem olhas­
se para cima, e visse o Laranjo agarrado 
á corda, tocando o fadinho seu predilecto, 
aquelle fadinho das derramas, que deu no 
goto a tanta gente, nada mais precisava sá- 
ber, para decifrar o enigma.

Também parece que ex-regedor não la 
d’accordo na montagem d uma machina hy- 
draulica-, d’engrossar ribeiros regenerado­
res; e os da gravidade da situação, não ad- 
mittindo estorvos nos seus planos d'arlis- 
las puros) procuraram, e acharam um pre­
texto d'arromba, para dimitlir o fiel vetera­
no das suas mesquinhas phalanges.

O regedor, que, havia um anno, tinha 
passado a vara ao substituto, e que, por 
isso, lhe não cumpria a obrigação de par­
ticipar umas occorrencias da freguezia, é 
por essa rasão demitlido, debaixo de consi- 
derandos aviltantes para o zeloso servidor 
que lhes não conveio, quando lhes não ser- 
vio para tudo.

E‘ uma lição severa para os inexpertos 
lavradores, que põem os negocios de sfias 
casas muitas vezes de parte, pará exerce­
rem cargos pueris, e que são o joguete de 
meia dusia d'astutos raposos, cujas crenças 
políticas são apenas de barriga.

Pará os que fumam bons charutos, e teenl 
a casinha farta e cheia, a troco de duas lê- 
rias,—para esses sim,—vale a pena ser pe- 
lotiqueiros; mas para este desilludido foi até 
um favor, aparte a ingratidão.

O que resalla de curioso, ainda no as­
sumpto presente, foi a escolha de regedor, 
que substituio aquelle.—Diz-se que é nada 
menos que refractario do serviço militar!...

A sêl-o tem graça, e parece serem to­
dos. .. Laranjos!

Outra ainda; más não iniquidade, e sim­
plesmente desaforo.

Com a demissão d’escrivão dos inventá­
rios de bens d’igreja, e de foros amorlisa- 
veis, desconjunctou-se também a panella de 
bohemios, onde se cosinhavam as ladroeiras, 
como a de S. Miguel de Prado;—isto é de- 
poz-se a troupe de malandros, que viviam 
à farta, como louvados, n’aquella synagoga 
de suppuriferas receitas.

Tremêo pelos alicerces a possilga do con­
de de Ferreira, aos gemidos do Malhusalcm 
bohemianno, ao vêr sumir-se-lhe a barriga 
na mochilla natural; e o Judeu errante deu 
tratos cruéis á cachimonia, para resolver o 
caso pelo melhor e mais proveitoso, e que 
menos llTentràsse no bolso, bem entendido.

A prespecliVa da sultana Mariquinhas, a 
chorar as perdidas delicias do seu eden, era 
para fazer dar cabo de sapatos menos dignos 
de consideração, que os do sobredito Judeu 
errante: e o remedio não demandava gran­
des correrias, que bastava um appello «de­
clamatório aos da Excelsa, para se encontrar 
a pedra phylosophal do paraizo perdido.

Assim sç fez, pondo em acção as tricas 
que a situação pouco lisongeira suggeria; e 
o exifo foi feliz;

O preconisado José Narcizo Pereira da 
Cunha, capatás dos louvadinhos qne liqui­
daram os bens da egreja de S. Miguel de 
Prado, e poseram o respectivo parocho em 
c/c com os governos da Santa Liberdade, 
lá ficou com votação magna dos rabichos; 
outro—que Deus m’o livre da porta, e d‘ao 
pé das pipas,—d’eleição da authoridade; e 
outro—também de concerto da mesma;— 
que o Araújo, de Soulello, oh! esse não 
póde ser!... aquelles consíderandos I..

Um aviso d’amigo aos parochos:—dllio 
vivo com as contas corretites do governo 
regenerador, ou esbanjador, que é uma e a 
mesma coisa; e olho ainda mais vivo sobre 
os taes louvados famintos, que não vão pas­
sar dos bens da egreja aos vossos paramen­
tos ou á vossa ultima camisa.
_______ F. 

NOTICIÁRIO
Noto Cresnio LegritimiMta___ E um 

facto a creação de um grémio legitimista na 
importante Villa da Ponte da Barça. Esle 
acontecimento veio encher-nos a alma de 
jubilo e Saptisfação e no meio do nosso 
regosijo e enthusiasmo, soltamos um viva 
aos nobres cavalheiros, a esses caracteres de 
fina tempera, que realisaram a creação de 
um grémio legitimista rraquelia Villa.

O nosso redactor principal o Ex.0’0 Snr. 
Sênna Freitas, foi convidado para assistir á 
inauguração, que terá lugar no proximo 
mez de Janeiro.

Bravo ! A’vante legitimistas !
Nada de esmorecer — a nossa divizã é 

Deus— Patria é Rei. Estas palavras são es­
cutadas pela revolução, com o mesmo pra­
zer que Satanaz ouve pronundiar o signa! 
dá Santa Cruz.

Quem impalidecerá, pois, tendo á frente 
e no emblema da sua bandeira aquellas tres 
santas palavras? Ninguém.

Ilonrã pois, aos habitantes da Ponte dá 
Barca pela gloria de serem os primeiros a 
secundar no Minho os nossos esforços.

A’vante.
Eis a carta que foi enviada pela exm? 

Commissão instaladora ao presidente do Gré­
mio Legitimista do Minho, com séde nesta 
cidade.

«Ulm>° e exm.° Snr.—Presidente do Gré­
mio Legitimista do Minho:

Os membros do partido legitimista do con­
celho da Ponte da Barca, abaixo assignados, 
veem por este meio testemunhar a sua 
cordeal e sincera adhesão ao Grémio Le­
gitimista do Minho, inaugurado no semprb 
memorável dia l.° de Dezembro;

O PRESIDENTE DA COMMISSÃO EXECUTIVA:

Manoel de Passos Corrêa Gonçalves, 
Miguel de Azevedo Vâsques Athaide e

Menezes,
José Pereira Pimenta de Souza e Castro, 
Manoel da Costa Barbosa Pereira Malheiro, 
Antonio Pereira Calheiros Passos, 
O Reitor Feliz Bernardo Nicoiau Carneiro, 
José Ignacio de Moraes, 
P.’ Antonio Gesar de Araújo Cerqueira, 
P.e Antonio Esteves.
Francisco José da Costa Lobo, 
Manoel Esteves, 
Manoel José de Brito, 
P.e José Maria Cardoso, 
P.® Antonio José de Castro, 
P.® João Manoel de Araújo, 
Alberto Angtlsto de Oliveira e Soilía, 
P.® Silvestre Gonçalves Barca, 
Antonio Pereira da Costa Lacerda e Mello, 
Manoel José de Carvalho, 
P.e Manoel José Fernandes, 
José de Queiroz de Lacerda e Mello, 
Aarão da Costa Pereira Malheiro de Faria, 
P.6 Anlenió Joaquim Malheiro de Faria.
Academia «eligioisa.—Teve logar no 

dia 10 do corrente a academia religiosa da 
Associação Catholica d’èsta cidade.

Principiou ás 8 horas da tarde abrindo a 
sessão o vicc-presidente o Exm.° Snr. José 
Ferreira de Magalhães, por se áchar enfer­
mo o Exm.° Snr. Henrique Freire de An­
drade.

Sua ex.a orou por algum tempo, fazendo 
0 elogio do snr. Henrique Freire, que tan­
tos serviços tem prestado á Associação, fat­
iando depois da inconstância do erro que 
ora cae, surge e se levanta, apparece e 
desapparece em face das verdades eternas 
do catholicismo, sendo o seu discurso mui­
to applaudido.

Seguiu-sc o disfinctissimo orador o sr. dr. 
Santos Monteiro dc villa do Conde; discursan­
do sobre os erros do século que classificou 
de filho de Voltairo.

Mostrou d’um modo eloquente que a

lucta levantada contra o errô em faVor dá 
sociedade'e do proprio Dons, era um dever 
dos catholicos. embora esse procbder fossí 
chamado reação.

Da eloquência, mestria e sciencla do il- 
lustre orador, nada mais diremos que clas- 
silicando-o o Antonio Vieira dè nossos 
tempos.

O exm.” snr. Abbade de S. Pedro dé Ma 
ximinos fallou eloquentemente sobre as ra- 
sões que a Egreja teve há aclualídàde dé 
difinir o dogma da Immaculada Conceição, 
sendo muito applaudido e victoriado.

O exm.® snr. dr. Brito, disciirsou ácerca 
dos vários erros da impiedade, deixando á 
assemblea satisfeitissima, sendo saudado cóm 
palmas.

Foi tàmbetn muito agradável 0 discurso 
do snr. Fernandes Carvalho; terminando 
tom uma magnifica pdésia dedicada ã SS. 
Virgem.

Também ali recitou mha mimosa poesia 
um filho do nosso amigo Manóél Ignàcio dá 
Silva Braga.

Esta festa religiosa findou pelas 11 horas 
da noite, depois de ter subido á tribuna o 
snr. padre Coelho, redactor do Commer- 
cio do Minho, que levantou erilhusiasticos 
vivas á Immaculada Goriceição, a Leão XIH 
e á Associação Catholica.

Rectiflcação.—Na distripção qife o nos­
so estimável collega do Commercio do Mi­
nho, faz da sessão solemne do Grémio Legi­
timista do Minho diz que áo Exm.® redactor 
principal da Cruz e a Espáda 0 sb. J. Tor­
res, pròprielario-, adrãinislrãdor e lambem 
redactor do nosso jornal, oflerbceu ao snr. 
henlardino de Sênna Freitas uma medalha 
distinctiva.

Quem lèr ã ndticia do collega julgará qiie 
se trata de nma remuneração de serviços 
áo hosso jornal, feita em publico pelo sed 
proprietário e administrador; quando a ver-1 
dade não é esta.

Cremos piamerite que fui lapso ho nossó 
presado e léal collega esta involuntária in- 
éxactidão, pela qual rbclámanlos, restabele­
cendo a verdade.

Não foi o snr. J. Torres proprietário dà 
Cruz e a Espada quem olferecCU ã precio- 
sissimá medalha dc que se traia ao Exm.6 
snr. Sênna Freitas; fdi o snr. Torres, rfiem- 
bro da commissãó da mocidade legitimista, 
que em presença do partido legitimista d’es- 
la cidade, ccoin Oapplauso unanime d’aquel- 
la respeitável assemblêa, em nome da com­
missão e da mesma assemblêa, dava aquelle 
testemunho de reconhecimento e louvor ao 
dedicado soldado da legitimidade, cuja pen­
na c cuja palavra tanto trabalhou e vehccil 
pâra que o partido legitimista chegasse d 
ser o que é boje, quando aliás era antes Uni 
partido qnasi morto.

Esta é a verdade; O seu a s'éu donrtO. O 
administrador e proprietário de um jornal 
não póde estar Sosinho onde èstá um parti-1 
do inteiro louvando e ácclamarido fim dos 
seus mais conspicuoá servidores.

Todo o pálz legitimista éstá fazendo jus­
tiça ao sr. Sênna Freitas. Se não conhecês­
semos as boâs intensões do collega, e a par­
te que com o sèu applauso tomod n'aquella 
manifestação em favor do denodado soldaJ 
no da legitimidade, julgaríamos havei’ da sllá 
parte o proposito de amesqdinhar um àcld 
cuja significação é seni duvida muito mais 
elevada, do que se depreliende das palavras 
do nosso fiel collega.

Não se confunda um prdito quõ válÓ mbi1 
to, com uma paga que não vale nada.»

0 collega bem viri pue o snr. J. TorféS 
não subiu sosiuho á tribuna pará entregar d 
medalha de honra ao snr. Sênna LYeitas.

O snr. Torres ia acompanhado dè umd 
commissão, cujoâ menlbros, ná sua maior 
parte não pertencem á redacção nem â emj 
preza da Cruz e a Espadai

Todbs viram isto.
Caridade e justiça.— Em 1^20, 3ÓS 

pés do rei de Portugal, o snr. D. Miguel 1; 
joelháva-se uru joven portuguez pondo nas 
mãos de S. M. uma prova evidente do sed 
grandb talento artístico. Era uma gravura 
feita por aquelle joven, fiel e perfeito retra­
io de S. M.

Commovido el-rei pela situação do tiovei 
artista, houve por bem collocal-o sob li sml 
pfolecção. Enviou-o a Pariz pará áli sé 
aperfeiçoar, e passou depois ã Roma; pará 
estudar mais profundamente a sua arle.

A qued^ do governo legitimo; á doença; 
as perseguições pOliticás, e por fim a vcfhi- 
ce, levaram o infeliz artista até 4 miséria.

As artes em Portugal olferecem frequen­
temente estes tristes quadros.

0 malaventuradá artista vive boje énl 
Braga, sempre honrado, e sempre fiel â me­
mória do seu rei e bemfeitor.,

Esle artista é u snr. José Vicetite Sêlltèr



A cneciK esfaimi.

um dos mais distinctos do nosso tempo, a 
quem o Conde Raczynski consagrou um hon- 
roso arligo no Hiccionario Histórico e artis- 
tico de Portugal (pag. 224) que completa a 
sua grande obra Les Arts em Portugal of- 
ferecida á sociedade artística e scientiiica de 
Berlim.

Nesta redacção recebemos soccorros pa­
ra o infeliz ancião, a todos os respeitos di­
gno de protecção.

O Primaz dasEIespanlias.—Emquan- 
to a Santa Sé não acceitar a renuncia da 
Mitra Primaz, é de facto e de direito o 
Ex."10 e Rv.m0 D. João Chrisostomo d°Amo- 
rim Pessoa, Arcebispo e Senhor de Braga 
Primaz das Hespanhas—porque, só a Sé 
de Roma è quem tem poder de o desligar 
do vinculo que prende S. Ex.* Rev.m* à 
diocese Bracarense.

Esta doutrina è claríssima, e tem sido 
sempre sustentada pelos mais abaliados i 
doutores da Egreja, e é conforme os sagra- i 
dos cânones. 1

O facto porém do governo acceitar a 
renuncia absoluta do sr. Arcebispo Primaz, । 
equivale o mesmo que S. Ex.a R."’a acceitar । 
a exoneração do snr. ministro das Justiças.

sessão soiemne.— Dizem de Lisboa 
que o Grémio legitimista da Capital vae reu­
nir-se em sessão solemne, afim de ser feila 
pelo representante que aquelle grémio en­
viou á sessão da inauguração do Grémio Le­
gitimista do Minho, a entrega da bandeira 
branca, sobre a qual os legitimistas presen­
tes áquella inauguração juraram a legitimi­
dade, e que, por proposta do sr. B. de Sên­
na Freitas, foi em nome do nosso grémio 
offerecida ao grémio de Lisboa.

Por mais este modo o grémio de Lisboa 
presta um novo testemunho da sua conside­
ração pelo Grémio Legitimista do Minho.

Folgamos muito com estes applausos, que 
de todos os lados nos são dirigidos pela a t- 
tude que o nosso partido está tomando n’csta 
Província.

HcdoHho.- Segnudo os dados publica­
dos estes dias por toda a imprensa, vè-se 
que a divida publica fiuctuante cresce cerca 
de nove contos de reis por dia !! I

Jslo é assustador !
Dentro de poucos annos ou teremos a 

banca rola, ou o povo, este desgraçado po­
vo, ficará sem pelle, se Deus se não amer- 
ciar de nós 1

E venham dizer-nos que o paiz póde su­
bsistir sem uma cura radical. Estes factos 
respondem mais eloquentemente do que nós 
o poderíamos fazer.

Viagem de recreio.—O snr. D. Luiz 
está ha dias em uma caçada. Foi transfe­
rida a sua viagem de recreio ao estrangeiro 
para o mez do março.

patronatos.— O snr. Fontes acaba de 
reconhecer para todos os effeitos de accesso 
e reforma, como se rertencesse ao exercito 
de Portugal o snr. José Maria Lobo d’Avi- 
Ja, coronel do Ultramar, que nunca foi ao 
Ultramar.

Dado o exemplo, egual direito assiste a 
todos os coronéis do serviço do Ultramar.

Por este precedente teremos em breve 
mais generaes do que soldados, recebendo 
cada um 1205000 reis mensaes!

É regalar 1
O povo póde e deve pagar mais. Nas pro- 

vencias da publica administração pode-se e 
deve-se dar cabo da honra e da indepen-

favor do Collegio ao qual falta receita pa­
ra accudir ás suas necessidades. Alem da 
esmola da entrada qualquer pessoa póde 
ainda enviar uma pequena prenda, uma 
lembrança qualquer para o mesmo fira, á 
exm.a sr.a D. Maria Brigida Perry, na pra­
ça do Salvador.

Não vem para aqui o encarecimento des­
ta obra candida; bastam recommendal-a os 
serviços prestados pelo Collegio da Rege­
neração, pelos optimos resultados que lem 
obtido, desviando do mau caminho e com- 
vertendo ao travalho tantas desgraçadas que 
só tinham por fuciuro a perdição e a misé­
ria.

As diversões pela sua natureza, porque 
são puramente infantis, compensarão qual­
quer obulo com que se lembrem os cora­
ções generosos, mas acima do recreio, es­
tarão ainda as bênçãos das recolhidas do 
Collegio da Regeneração, que não esquece­
rão nas suas orações as almas qne se lem­
braram com a esmola da sua caridade.

A obra c tão grandiosa que se recom- 
menda por si, e fiamos que ella obterá uni 
exito brilhante.

Aão tem importância.—O correspon­
dente da Ponte da Barca para o Commercio 
Portuguez, diz qae passou n’aqnella viila 
quasi desapercebida a formação do Grémio 
Legitimista e que este não lem nenhuma 
importância.

E o caso è que pinta a coisa lá a seu 
modo e bem merece as honras de repórter 
ds Suajo.

Mas apesar dos desconchavos do tal cor­
respondente lá está formado o Grémio, não 
de 3 ou 4 indivíduos como diz o tal, mas 
de mais de duas desenas de illustres cava- 
Iheiros^legitimistas.

O repórter da Ponte da Barca tem um 
grande merecimento, não para correspon­
dente d’um jornal, mas para vendedor de 
reportorios. _____

Povoa de Lanhozo, 23 do novembro 
1882.

Carlota Candida d'Araújo Geão 
Lhereza Joaquina de Souza Geão 
Alexandre Pinheiro de Sd 
Maria Mavilde de Souza Geão 
João Augusto de Souza Geão 
Antonio Clemente de Souza Geão.

ANNUNCIOS

de

VENDA DE 18 MORADAS DE CASAS

Antonio Joaquim Fernandes Braga e 
mulher Anna Thereza Gomes pretendem 
vender quatro moradas de casas na rua 
dos Peões, tres moradas na rua nova de 
Santa Cruz, sendo uma em que vivem e 
duas pegadas, outra morada de casas na 
rua de D. Pedro 5.°, e nove moradas na 
rua de S. Victor velho, cuja venda é para 
pagamento de dividas hypolbecarias aos 
III."’08 Snrs. Gerentes do Banco do Minho, 
Joaquim Fernandes e José Ribeiro.

(90)

em quinta feira Santa e novena das almas» 
/ volume de 496 paginas—preço 600 reis. 
Relicário Angélico, de Jesus Christo e Maria 
Santíssima, 1 volume de 224 paginas— 
preço 240 reis.

Ó Mestre da Vida, que ensina A viver e 
morrer sanctamente, 1 volume—800 rs.

Christão devoto, ou as principaes devo­
ções para empregar o tempo sanctamente» 
í volume preço—160.

Exercidos Angélicos, em que o perfeito 
e verdadeiro christão deve empregar sancta- 
mente os seus dias, 1 volume—200 reis.

Novena do Santíssimo Sacramento, que 
principia em 3? feira depois do Espirito 
Santo, preço—20 reis.

Oração em Cruz a Nossa Senhora preço 
—20 reis.

Hymno a Nossa Senhora, preço—20 rs.

Rcmelte-se qualquer d'estas obras francas 
de porte, a quem enviar a sua importância 
em valles do correio ou estampilhas, a Ma­
noel Pinto Monteiro, Travessa do Gégo, 23 
—Lisboa.

Leccionista

João da Gosta Palmeira, lem em sua 
quinta, em Santa Eulalia de Tenões, pa­
ra vender o seguinte: laranjeiras, no­
gueiras, enxertos de pereira, pecegueiro 
e ameixoeira — tudo de boa qualidade. 
Ameixoeiras do Canadá, castanheiros, 
salgueiros, lodos, choupos com raiz, 
estacas dos mesmos e vides.

(94)
Fallecimento^.—Finou-se no dia 13 

do corrente o exm.0 sr. Matinas Dias da 
Fonseca, major do real exercito e uma 
das relíquias dos convencionados d’Evora 
Monte.

O illustre finado conservou sempre a 
sua fè á bandeira da legitimidade.

Celebram-se por sua alma no real templo 
de Santa Cruz missas geraes e pomposos 
officios.

Tanto na assistência "aos officios fúne­
bres como no acompanhamento do cada- 
ver até ao cemitério publico, foi grande 
a concorrência do que ha de melhor n esta 
cidade.

Sentimos a sua morte, e enviamos á in­
consolável viuva sinceros pesames.

outro -Sambem se finou repentinamen­
te na segunda feira pela volta do meio dia, 
o sr. Francisco Antonio de Araújo Reis, 
cavalheiro muito respeitado n’esta cidade,

Foi thesoureiro do Banco Commercial, 
e era agente de varias companhias de se­
guros. Os nossos sentimentos a toda a 
sua illustre familia.

U1VROS
Horas da Semana Santa, empregadas na 

lição e meditação dos principaes officios e 
sagrados Mysterios d‘este santo tempo.

1 Volume de 670 paginas paginas— 
preço 600 reis.—Rifanço o officio da Sema­
na Santa, com orações para a confissão, 
Sagrada Communhão, visitas das egrejas

Rua da Boa-Visla n.° 34—Braga
Acaba de chegar a esla cidade M. 

Jacques Wunderli. lecciona, Francez e 
Allemã, ensinando—traducção, fallar, e 
escrever correctamente, uma e outra lín­
gua, preços commodos. Lecciona a toda 
e qualquer hora alé á noule; assim como 
se presta a ír a casas particulares e qual­
quer collegio ensinar.

Todas as pessoas, que fizerem o favor 
de me auxiliar, leccionando-se verão, que 
em poucos mezes, estarão habilitados a 
fallar e escrever qualquer d'eslas linguas.

Quem quizer informações, póde diri­
gir-se a esla redação.

(93) Jacques Wunderli.

Na escola de Maximinos leccionam-se 
aspirantes ao magistério primário 1? 

|grau. (86)

GRANDE LOTERIA DE MADRID
SORTEIO A 23 DE DEZEMBRO DE 1882

Prémio grande. 
Segundo prémio 
Terceiro dito. .

... 450:0000000

... 360:0000000

. . 270:0000000

dencia da nação!
É doutrina corrente. Os factos o confir­

mam. . .
Familia iteai, — Cheganos a noticia de 

que Sua Alteza Real, o gsenhor Conde de 
Bardi, cuja saude melhora de dia a dia, vae 
sair sem demora de Frobs-Dorf. com direc­
ção a Veneza, onde passará uma parte do 
inverno.

Sua Alteza a senhora Condessa de Bardi, 
que esteve em Biarrilz dez dias em compa­
nhia de seu cunhado, Sua Alteza Real, o se­
nhor Duque de Parma, passou ha dias por 
Pariz, acompanhada da sua dama de honor 
a senhora Baroneza de Ilcitling.

Sua Alteza dirige-se ao palacip de Brom- 
bach, afim de visitar sua augusta mãe, a 
Rainha viuva, a senhora D. Adelaide Bra­
gança e seguirá depois a reunir-se a seu 
augusto esposo. .

Saraus infantis. -Em beneficio UO COl- 
legio da Regeneração, desta cidade, cujos 
rendimentoc são diminutos para a grande 
obra que está realisando, vão effectuar-se, 
na Casa da Associação Catholica uns sa­
raus infantis, promovidos por uma commis­
são de senhoras, e cavalheiros desta terra. 
Os saraus lerão lugar nos dias 5, 6 e 7 
do proximo mez, começando o primeiro pe­
la Arvore do Natal, sendo o preço da en­
trada uma esmola qnalquer, revertendo o 
produclo das entradas nas tres noites, em

meditações para todos ob dias do 
anno, por .11. Ilaman.-Recebemos O 3.° 
tomo d’esta importantíssima obra religiosa— 
de que é editor o snr. Ernesto Chadrou.— 
preço 400 reis. Porto.

Falharemos mais de vagar do seu grande 
merecimento—e desde já a recommendamos 
aos nossos leitores.

Agradecemos.AGRÃDECMENTO
Além d’estes consta de muitos outros de grande valôr.BELLA CONSOADA

0 cambista JOSÉ JOAQUIM SOARES
RUA DE CEDOFE1TA, 115, B, PORTO

Recommenda aos seus amigos, como ao respeitável publico em geral, que encontra* 
rão no seu feliz e bem conhecido estabelecimento, um bom sortido, em biHietes, frae­
ções e series de todos os preços, para esta grande loteria, aos preços seguintes:

Os abaixo assignados. esposa, filhos, tio 
e tia profundamente penhorados pela subi­
da prova de sincera amizade que os exc.,n0S 
snrs. dr. Manoel José Ramalho, prior de 
Fonte Arcada, padre José Custodio d Olivei­
ra e Castro, Constantino Vieira de Castro, 
Forlunato José dos Santos, Manoel José le- 
reira Guimarães, Antonio Joaquim Baptista 
Vieira e Alvino Antonio de Carvalho, pra­
ticaram ao finado dr. Augusto Clemente de 
Souza Geão, para cujo funeral se constituí­
ram em commissão e que dirigiram com o 
máximo disvelo, manifestando assim o mui­
to affecto que consagravam ao fallecidq, 
veem agradecer a esses illustres cavalhei­
ros tão intimas provas de estima e protes­
tar-lhes o eterno reconhecimento.

Agradecem também a fineza que diver­
sas pessoas lhes fizeram, assistindo aos 
responsos de sepultura que por alma do 
finado se realisaram, no dia 12 do corrente, 
na parochial egreja de Nossa Senhora do 

| Porto de Ave.

Bilhetes inteiros...
Meios bilhetes.........
Quintos...................
Décimos...................
Vigésimos.'.............o

Quadragésimos....

92^000 
46^000 
180400

90200 
40800 
2^500

Series de 10 numeros seguidos ou alternados, com um prémio certo, a 400, 600» 
15000, 35000, 65000, 125000 24^000 reis, assim fraeções de 40, 60, 100, 300, 000, 
■15200 e 25400 reis.

BRINDES
Todos os meus amigos e freguezes que me comprarem series de 10 numeros, desde 

o preço de 400 até 245000 reis, receberão ou lhe serão remeltidos juntos aos seus pe­
didos os seguintes bilhetes da loteria de Lisboa, como brindes que lhe offereço: em cada 
serie de 245000, reis, um bilhete inteiro, em que, póde tirar 6:000,$000, em cada serie 
de 125000 reis, meio bilhete: em cada serie de 65000 reis, um quarto: cm cada serie 
de 15000 reis, uma fraeção de 250 reis; em cada serie de 600 reis uma fraeção de 130 
rs. em cada serie de 400 reis, uma fraeção de 80 reis. Ficam com o mesmo direilo aos 
brindes todas as pessoas que comprarem as mesmas quantias em fraeções soltas.

O anno passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus amigos, tive a ven­
tura de repartir por elles 1/4 do n.° 4702, em 10 de dezembro, com os 8:0005000, as­
sim como 1/8 do n.° 4806, em 20 do mesmo mez, também com os 8:0005000, isto 
além de muitos outros prémios.

Espera portanto que os seus amigos o continuarão honrando com suas ordens.
Os brindes começam a ser dados desfie a primeira loteria do mez de novembro, até

a

e

ullima antes de 23 de dezembro.
Em pagamento de todo e qualquer pedido recebe letras sobre esta cidade ou Lisboa 
vales do correio, ou mesmo sellos e estampilhas de todos os preços (não com tempo

húmido.)

Typographia Lealdade—Rua de Jano N.” 1


